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~' \J do éxe".lad"\,,ntimo~n05 confortados. mas a/nd . pre,,"p' 

\~ ,Is· J ~ 
~ 1-' .~ ! / O dista nciamento que hoje se verifi ca entre 

f"'\dj,'Ei pod er ê. a nosso ve r. ind ic ativo seg uro de um a neces
\d'á~e de mud ança s. Certamente despidas de ca:acteristicas 

e ~-emadas, mas voltadas para as velhas tradiçoes mor-3is da H,Ç,\ 
Institucion a lização política, modelo econóllli

co e O,.Titica agrícola, são hoje. no Brasil, trés pontos bá
sicos e- interdependentes. 

Sem preços c onpensadores que levem prosperid! 
de ao campo e sem ~ma politica econ~mica mais humana e mais 

justa e de maior apoio ao empresãrio genuinamente nacional, 

não teremos ca~inho para a desejada institucionaliz ação pol! 
ti c a ~ . 

__ "1_-

Pará: o principal problema consiste na in va 

sio do PI Alto Rio Guami, irea já delimitada e dem arc ada i 

PI Sororõ será novamente demarcado. pois a delimita ç ão ini

cfal excluiu os castanhais que repre sentav am a prinCipal fon 

te de subsistincia dos in4l'genas; a Reserva Parakana seri 

atingida pela inundação provocada peJa construção da Hidrcli 

trica de Tucurul. inundaç ão que atingi rã tambero a r odovia 

Transamazõnica: 
Pernambuco: existem 

ber: o PI FULNI-O tem encravado no 

cfpio de A9uas Belas; o PI ROOElAS 

graves problemas, a sa
centro de sua área o Muni 

irã desaparecer. junta~e~ 

te com a cidade do mesmo nome. em consequencia da inundação 

a ser provocada pela Hidreletrica de ltaparica; o FI PANKARA 
RU está sub judice desde o ano de 1969; , -: 

Paralba: o ' Mun1clpfo de Baia da Traição enco~ 
tra-se encravado na irea do PI FOTIGUARA; 

Bahia: o Pl QUIRERI te," u..a Vila situada no 
centro da ãrea do posto tndigena; 

DOCUMENTO S QUE silO COMunS A PARTE E AO PROBL'dIA INO!GEriA 
Maranhão: existem dois problemas graves: no 

PI BACURIZINHO constatou-se a existência de titulos pedidos 

dentro da irea indfgena . com ações na Justiça; .no PI CRICAQUI ' 

hi invasão generalizada por parte de posseiros e fazendeiros 

Com titfJ;:;;0s de propriedade dentro da ãrea do posto; ~
~ debate promovido pelo Se~inãrio Opinião, o 

Presidente d jFUNAI. General Ismarth afirmou: . 
·0 Estatucso dio deu força necessária ã FUNAI para efet!. 

I va~ente f~~ a defe sa das comunidades indlge n~s em todos os 
';J asfp'ectos() Esse Estatuto pode ter falhas, mas e uma arma po

j dJ~o\~a :'5 mãos da fUNAI, par~ h~er o que deve ser f:\tO. A 
, .) FU\'A "'to precisa cons ultar nlngu em para C!.lInp rlr a l e I. Po-

~ de o .,f0l;la r/a niciativa, e temos poder de polic1a pa ra ~t!!. 

~ 
ar. J'emos/~ fo a na mão. t só não nos omitirmos em reli!.-

~
'. çã os p;;oble ll as ( .• . 1. Se a FUNAI precisar, pode-se valer 

'" d/X r '1;Co para re'solver um problema ( ..• ). ~ FUN AI tem 
, .,..t~tlo na ~ão. t sõ cumprir a lei ( •. ,). As açoes de despeja 

'\~ Jf:t.~-O\~ingindO os grandes proprietãrios, que estã o correndo 
....s _ ~~s \ircas indigena s - do s ul do Pa is." 

~ 
\\~ EII resu~o. ficou esclarecido que, a~ e nas, nos 

Estad~s\ do Piauí. Ceara, Rio Grande do Norte. SergIpe e Rio 
'\ -. ,- , de Jan , 'ro nao existelll \ndios, e que a FUNA l d spo e e onze 

, delegac'\as. Regionais. 4 9~andes Parques Ind'genas. 15 Reser
vas Indig'enas e 175 Postos Indl'genas que prestam diretamen te 
/ilssistcnci~ aos indios. além de 53 r1i~sões Relig1,osas dife--
rentes. represen tadas por 21 catõlicas e 32 não catõlica~. 

A prioridade nQ 1 da fUNAI. CQnfome consta 

do citado depoimento, i a regularlzaçio de tgdas as 
ou seja. a del1 lli tação de ãreas onde exiStem lndios, a 

ãrea5, 
de-

marcaçio das i~eas ji delimitadas e a solução para os probl! 

mas já existentl!! S, sendo 11 Amazônia legal. praticamente, 

região onde se situal1 as ãreas a serelll delilllitadas. pelo que, 
el1 1977. estio dando prtoridade a duas áreas! Rora.i .. a e -Acre. 

A afirmattva otimista. do General Jsmarth de 

que na fUNAI teN tudo na mão" nio foi confirMada por 

CPI. poh o relato das . dificuldades enfrentadas pelo 

é atestada: nas informações que seguem: 
1) em Roraima, os indios estio sofrendo 

es ta 

õ rgão 

pre! 

sões violentas por parte de fazendeiros que tentam expulsó-

IHn lls Gerais: em adllinfstração anten ores , o 

Estato e eu terras lndlgenasi 
Goiãs: a l"e s erva XERENTE encontra-se forteme~ 

te i' adi d~ _ ._. 

~ .

1 _ ~: exis te um grupo indlgena de ntro dos 

~. \ li~tes ~,~ Projeto Columbiara. do I~ CRA; 
V .... ~: a F,uenda São Marcos. da FUNAJ. estã 

, ~ f.qrte .. e\1te invadida por posseiros e faienceiros, com um pla.!! 
oS t 'b . de ... ais de 36 mil cabeças de gado. Nas demais ãreas •. fo 

::t )r ' &z Fazenda. os indios estão sofrendo compulsões viOlenta;; 
;~ ~ '....y Paranã: 7 pos tos ;ndlgenas apresentam-se com 
~ 'n t~~iàs . Houve venda de terra s i ndi ge.na s pe 1 o Es ta do, e~ 
::Y adminl\rações anteriores; 

~ xistell i !rusos com l1ais de 30 anos de ocupação da ~rea; 

\ 

Santa Catal"fna: nos dois postos indigenas e~ 

Rio Gra nd e do Sul: 6 postos indlgenas .,presen 
tam invasores. Apenas o PI vorOURO encontra-se sem invaso-
res ou 'intrusos: 1.512 famll1as ocup n terras 1ndigenasi ell 
relação aos demais estados. o Rio Gr~ode do Sul apre senta 
s1tuação mais delicada i 

nação do 
Os casos acillla expostos conflit~m com a afir

General Is~arth de que Ma f UNA I trabalha hoj e cons-
cientemente. racional~ente. na garantfa da terra do indlo· e 

que as providências para regularizar a situação das terras 
tndlgenas nã~ dependell do "cunho puramente jurTdico". 

Como õrqão subor.dinado .. u .. I1iotstêrio encar

regado da polltica desenvo1Yhentisu. sõ resta ã fUNAI. a

traves de seu prestdente. reconhecer aquilo que afirmou Dom 
To mãs. Ba1dulno. Presidente do CIMI. perante esta CPI: ·0 que 
tem ocorrido l1essa Amazônia Legal ê que a. fUNAI telD recebido 

fatos consumados, sem previa consulta. e talvez tenha ralta
do uma coordenação entre todos os órgãos que Opera1'll na irea-. 

-los de suas terras i ~_ .. _ () 
2) no Acre,.J ~~~~, i nda rea 1; ando 1 e- t jurT di cas COII autori zações fornecidas i nd~vi damente 

vantamento sobre a popula~o ,nd,gena al, existente; FUNAI em ãreas indígenas, indaga 0011 Tomãs Baldulno: 

Após relacionar u .. a serie de pessoas r{sfcas 
pe la 

, 3) dos :i73' Pos t os Indígenas, a FUNAI ~elil!li-- MeOInO expltcar a fnva5ão do Parque Xingu pela Agropecuária 
tou apenas l[S. falta.n-Yo ainda 37 Postos; a del1arcaçao apre- Santa Rosa. que penetrou pelo menos 24 quilôlletros no 11mite , , , 
senta lamentJvel at?~o. pois faltam ser demarcados 98 pos- Leste dessa Como compreender a profana ção desse ,"esmo 

, d' i ,- P ( t os. Os par \ues i4~ ,genas apresentalll a segu nte s tuaçao : arque pel 
I-f: / , - -dX • ct'emarcado o d~Arrpua na. em fase de demarcaçao o o '"gu da, ao Hor rlunecesse totalmente na posse do~ \ ndios,ou 

~e por demharc/ I~-í de Araguaia e Tur:I\.Icu1'llaquei reverteptj ã posse e dominio da União, COIllO deterr.l\na a :ei 
~ '4) de 1972 ate 1976, a FUNA! demarcou apenas ~ 6.DOnAEst~uto do !ndio). em seu artigo 21. Ao inves 
~ 4. 627 Q ui~ me1 05/ ~~p~rimetro de ireas indíge.nas, enquanto i~so. ItOl1l0 se ~be. essa área foi ocupada por faze ndas . q(.le 
" I L \ - - . d t . I ' ~c • d -

~
os recur~oJ ~esjJ nado\ a demarcaçao no mesmo peno o a lng, - fJI erã~ ensrar em,onflito C(lJl os l n 105 Txu~arralDae. ~ue 

~.0 ram li im9~ortancla de Cr$ 29.100.000,00. tn concoljdaram ell abandonar o seu territõr1o. Como J ustlf!. 

~ v~ ~,J . ~ c o&i ent,.egll da terra dos Nanbikwãn li várias fazendas. 

~. 'i J j ~i PROB L[MAS EXISTENTES NAS DIVERSAS REGI OfS ~\.! o be \do Gua poré. Mato Grosso, pela ' prõpria FUHAI. median-

~ 
';&. "i: ~;; ~~,~edlção de certidões negativas da- presença de índias y Amazonas: o principal problema é o da Reserva~ ria ãr~? Como n. ão se illlpacientar diante dos sucessivos adi~ 

W , A I - d I BR 174' '\ : J \ - d T' - , •. a 'r - trRar s , que sera corta a pe a - , ' '{I lIlentos ,a de ma rcaçao das terras os ap rape s. no ,",un Clpl0 
\\ ~ r de Lucia ~. \!lato Gros so, que fo ·i em grande par te ocupada pe-
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las agrop~'tuãrias Tapiragua1a, Codeara (Grupo 8CN) e Porto 
Velho (fertilizantes IAP). todas três ASsociadas da AEA - c~ 

mo, ~liãs, outras empresas invasoras. citadas at~~s e adian
te? Como não se revoltar com o s1stema de semi-escravidão a 
que estão sujeitas. nos s' ~~i 'ngais ' do Alto Purus, laco e Alto 
Envira, no Acre, as tribos Kullna, Kaxinaua. Manxined e ou

tras? SUi!S ter~as fo~am tomadas pela Fat:enda Cal Hôrnia (do 
Grupo, Atala Copersucar), Companhia de OesenvolvtJnento Novo 

O~ste (do Grupo Atlântica-Boa Vist.a). Fazenda Sobral. fazen
d~ Petripol1s etc . . ~, hoje, eles se encontram co~o emprega-

dos naquel a que serfa sua propriedade . recebendo de seus 

esbulhado,:es. muitas vezes. uma go.,:~ah de pi .ngo, como paga-
mento do dia de trabalho. Como acreditar que. em Rori!1J11a 

onde. ainda hoje. 'os 1nd;genas ,:ep~esent~rl pelo menos UJI te!. 

ço da população do te~ritÕrio. não haja seque,: uma único. ã
. rea efettvaMente denarcada e respeitada,-

Prosseguindo em seu irrefut~vel depoinento 

0011 "Baldu;no af1rraou: 
-Na verdade, os choques ntre posseiros e ;"dios são relati-

Vamente pequenos. 
vidos ou, p to me 

o ~aiores problemas, muitas vezes pro~o
s, acobertados por órgãos do Governo. são 

. causados pe 
Panhias pec 

nvasão das terras indIgenas pelas grandes co,!!!. 
~ineradoras. 'nacionais e 

Tornam-se evidentes, face ao exposto e ao exa 

pinheirais por outra serraria do OGPI, com capacidade para 
Serrar ate 3.000 düzias de tãbuas por mes."· 

Efetivamente. a outra con clusão não e poss1· 
vcl chegar-se. senão àquela a que chegaram O, Tomãs Balduino 

e outros depoentes .desta CPI: O orgio oficial de as sis tência 

aos nossos indigenas i omisso e p~uco interessado em soluci! 
na~ p~ob1eJlas decorrentes de g'~llagem, 1nvasões e ocupações 
tlegais das terras do 5:' 'lndios . 

A serie de denúncias feitas a esta CPI, ilus
trada COIII abundante documen·tação, levou-nos a sugerir ao Go

verno medidas que julgamos saneadoras. tendo em vista corri· 

{,,91,: def1c1ênchs ei~~egula~1dades que se ve~1fi.cam no i,:g'âo 
V tute1a~ dos nossos '{ndios - a FUNAI . 

~. ' A tTtulo de colaboração. recollendamos que as 

clusEes deste~latõrio. belll como os documentos que as 
aco panhan, sJu ' e~amt nhados ã COllissio Parlamentar de In· 

quer'to. ê t~tuda a '~roblemãtica ln.d;gena, UI funciona Vlento 

9:rég1/a Câmara federal. 
'1 \ l,; 

6 SITUA M/FUNDJJl:RIA NO ESTADO 00 ACRE l'Ault1na[;o afs.~ 

de o, tros~o,mentos constantes dos Anais da Comlssão,a; o e-se concluir facilmente. atraves dos de-

~ Uin\es)efiC'ênCias: POirnento~ p estados li esta CP! pelo Jornlllista Elson Martins 

.)'
t" 0:1 a li FurtAr não trabalha em sintonia COIII o IN- d S'I ' U ' G i ai d A P \~ li. 1 ve; rI: por Dom rlOaCl r re:h. spo _ o cre e urus e. 

\... C ~ ou.tiros õrgãos do Governo. peJ,~ Sec~etar;o dO: Fomento Econolllico, Jose Fer~lIndes do R:-
J /. \ \? b) e. FUNAI vem se omitindo com relação ao s pr,2. L 9\' "' /;1 E;t~o do .Acre apresenta a mais . dramat1ca situaçao 

~
';l" !bi:na\~dlgenas. O Tndio confia no órgão. ma s este o ~.ecC'p. '~n q e }unge ao ' problema fund iário, 

~\ _ J' .,! 1 Eis o que apUNIllOS: existe um clima de intra,!!. 
c) os recursos orçalllentãrios destinados F!! ~ ~ qu -ida~e:-em tod o o Acre, que resulta d., forma como vem se 

~ 
NAl, ap~~ ,~r da elevada cifra qu e representam, ainda sio in- ~ pr ~, 1 s,.sA\ttfl o 'a sua ocupação. COtl a ' v~nda .dos se ringa i s tra d.i. 

"'-....S suf1cient\~ para que sejam regularizadas · as delimitaçõe s e ~ d ~iS\f, grupos do centro-sul do, paTs ., sem que seja levada 

demarcações de terras indígenas; '\ 'c t~ ;a figura do Seringueiro.' que os habita sec ula rrnel'lte. 
• ' 1 .I \ " ' 

(I) as providências de "cunho puramente j undi ) a,pegado , ã a tividade extrativish da borri'cha e da cast an hi! . 
Co" co"'o"m. ,f,',mo" o P,.s,'dente da FUNAI, não resolvem o j li'\ I i - I , ' u sse c ma evo u para um estado de t en sao sacia no campo, 

problema em def;::::;:~ agora ao -rosáriO- de irregularida- \:~:;~eP;~:~l~~:~Oe:mq~:7~' r::~e:e~::::d;e~;s c:::::: i ~~::: i n 

des catalogadas no supracitadO depoimento de Dom Tomis Bal-. ~ ves ti dores, grileiros e especuladores, conslderados os novos 

duino: donos do Acre. pelo menos ate que o INCRA aplfque com ngor 
-No PI IBIRAHA, em Santa Catarina. a firma Marchettl e)(ploru as leis da regularização fundlãria, promovendO uma lIle lhor 

lIIadeira-de-lei. sassafrãs e palmito da terra dos indios Xo- distribuição de terras. MUltos documentos of1cials, e labor! 
kleng. No VI HANGUEIRINHA, Paraná, onde vivel1 310 ,Kaingangs dos por comissões especiais de nhel fede~a'l. jã expressaral1 
e Guaranis. a grilagem .promovidi! pelo governo de Moises lu- o reconhecimento disso, 

pion. em 1949, tomou 8.976 hecta~es dos lndio 's. ' deixando-lhes Recentemente o Governador do Estado. Sr. Ge-
apenas 8,804 ha, A parte gri1ada, onde existiAm 170 mil pi

nhe1ros, (01 vendida pelo governo estadual do Parani i Com

panhia Fo,:te e Curr. que a revendeu ao Grupo Sl'aviero, atual 
·prop~ietã,:io·. - S'egundo depoimento do P~esidente d~ f UNA I 

a esta cpr. o PI MANGUEIR.INHA não apresenta invasões, Ser~ 

um fantasma esse grupo Shviero, que ocupa mais da fIIetade 
, ./ 

da ãrea indi'gena? A fir a Horochi invadiu o PI RfO DAS CO-

B~AS, no MUtlCiPfo de aranjeiras do Sul, Paranã. onde tam
bel1 explor ps p1 ei ros, Em Nonoai, R.io Grande do Sul, a 

firma Herrnl 10 issiani & Cia. ltda. apossou-se fraudulenta

mente de 20 km 2 da ãrea 1ndigena e transferiu o tl"tulo para 

o atuald{,-p oprH!tãrlo", Artur Oall'Astr o." 

LJ 
Ora, o mais espa"toso. afirma 00111 Tomãs Bal-

i o ei sua denúnci a: 
/-.- ue( pr7 la FUNAI. tutora dos lndios brasl1elros, tem

;,S mrtrado. p r meio do DGPI - Departamen to Geral do Pi!-
~tl"l €niO ijdfgen - a maior exploradora das riquezas natu--

..I-j:ral, da,s J reas do ul, Vejam. senhores Deputados, c.s Jor-
\..~ n i~OS:~dfaS 24 e seguintes, de fevereiro. que rela tam a 

~
\..l , y 

\l i.nd .\a/esta capital. dos caciques das tribos Kalngang e 

~ G;I.ar-a. it .do Já rtfer1do Posto In dTgena de Mangu e1 rlnha, no p! 

~~ fanã. p~a protestar contra as atIvidades da serrana do 
~~ DGPI naquela ârea. O priprio General Ismarth reconheceu a 

~ 
e'idê"ci.\'j" d,"""cios, • 'o laeF f.ch," , ",,,d, d, FUrlAI 

lavrando u~\ uto de infração de quatro itens. O caso de Ma!!. 
guetrinha nio e ~"ico. Os Kaing 8n gs do 'PI Xapecõ, em Xanxa

re. Santa .Catarina, estão sendo .tambem espoliados de seuS 

~aldo Mesquita. manifestou , ao Presidente da República e aos 

oficiais integrantes do Estado Maior das forças Armadl$, que 
visitaram Rio Branco, seu r~ceio por uma pol{tlca de laisse! 

-faire q ue transformará o 'Acre. em pouco tempo. numa grande 

fazenda. se não houver uma intervenção do !;Iov e rno para cons! 
Qui r um pouco de equil,lb,:lo com a ativfdade t~~dicional da 

irea. Os seus telhores são fundidos e os reflexos negat ivos 

da transfor~ação a que se refere jã são visiveis na capi
tal do Estado. onde segmentos populacionais expulsos do cam~ 

·po. pelas ~rnpres a sf gropecuãrhs. 'formem um cinturão de mis! 
riDo criando prob as sociais que a administ,:ação governa-- . 

mental não terã c di es de resolver. 
P ra a devida cOllpreensão do 'que estã ocorre~ 

do atualment~ lAcre. torna-se impresci ndivel. mesmo que S!, 

ja de um~ ~ol'l ~a ~\lscinta. evo ca r i!lgllns aspectos fun dame n--

t'i~e sua tns ria. pnncipahlente Os relaciona dos c om ~ua 
estr tLra und~âr1a O Estado do Acre e únic o da Federação 

que ~e f~fIiiflstraço s. diferentes e este fat or. se reflete 
l:-Oje fre t amL!lTlte sobre li dispu ta pela posse da terra, 

! 
VI r E possivel encol'ltrar propri edades com supe!. 

Pi:s çoes \~ tltolos. expedidos pelo Estado do Amazonas que 

ex rC"6 ~\JH.' risdiçãO so~re aql!ela ãrea até Hi9a; tltU~O S C:ados 
~ . ~ :l~ol.t\;a, que impos sua soberania dessa data ate 1904; 

~ , .e'fo~.\~~" id" ,elo Estado In' e,,"dente do A"e , ,"",m,do 
\~ P?r Plãc o de Castro e que te ve vida efemE!ra , Ess es títu-

jos foram ~gitimados pelo Tratado de Petrópolis, as si nado 
'. reli 17 de n~v.embro de 1903. D Acre foi então anexado ao Pills 


